
CHEFE ILUSTRE, conelo
cioso de seus atributos de c

Konder

8ibliotécn Püb ica

de

jamais cometerá

governador Nerêu amos. (P�lavras do deputado João de Oliveira, na entre-)vista concedida ao "Dia e Noite", em Florianopolis

Deixou o
RIO, 29. - Comunicam

de j oinvile que o presti
gioso chefe íntegralista, Fre
derico Schulze, que fundára
diversos nucleos e muito

contribuira para o desenvol
virnento do integralismo em

Santa Catarina, abandonou
as hostes- da A. L B.. O
chefe integralista foi acom

panhado na sua atitude por
numerosos íntegralístas, que
se declararam -solidarlos com

aquele prócef' do <Sigma ».

MUDAREMOS OU NÃO
DE MOEDA?

Volta-se a falar na divisão
da moeda nacional com 3.

criação do "Cruzeiro» em

substituição do nosso mil
réis. A propósito dessa refór
ma monetaria, o sr. Valerio -

Coelho Rodrigues, alto fun
cionario da Fazenda, falando
á imprensa do Rio, disse da
necessidade da refórma PQr
sistema mais 'racional e sim

pIes ao alcance imediato da
compreensão de qualquer-és- .

trangeiro.
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Konder e
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Ramos
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.
.

p�e o !!()ver-nad()lr �er-êu l2amf)§� e§-·
teja a seu _ade)· qUe_H

. estiver��

Disse ao DIA E NOITE o deputado João de 'Oliveira

mais se aliará ao sr.

Nerêu Ramos, sob pena
de cavar sua propria
sepultura e assinar seu

proprio atestado de óbi-
to. Isto, porém, nunca

Sr. João de Oliveira

se 'verificará.
.

rá decidir o rumo a to-

Neste ponto, atalhá- mar, que outro não pó
mos o dr. João Olivei- de ser sinão· o atual:
ra, dizendo-lhe: - de franco combate
_. Mas, doutor, o que I ao sr. Nerêu Ramos,

se fala é na união dos esteja a seu lado quem
srs. Adolfo e Nerêu... estiver.

- Nem -isso, tam- - E até que ponto
pouco, acontecerá. Che- vai a divergencia, - a

fe ilustre, conciode-suas venturámos, - entre o

Sr. Alvaro Catão responsabilidades, cioso P. R. C. e o puiante
. .

u bl de seus atributos de partido chefiado pelo
manam aqui

_

m o.co coerencia e lealdade, o eminente coronel Aris
politico de açao regIo�, dr. Adolfo Konder ia- tiliano Ramos?

na�omo fé nos mereça
mais cometerá o desa- O deputado João de

a fonte de onde prema-
tino de aliar-se ao go- Oliveira, um tanto sur

vernador Nerêu Ramos. preendido pela pergun
_. E, si o cometer ? .. ta, respondeu-nos com
- Nesse caso, o P. vibração e firmeza:

R. -C., em pêso, sabe- - Entre o P. R. C,.

de que é condutor o nas atitudes. Tem,-àlém--
preclaro sr. Adolfo Kon- disso, as maiores quali
der, e o valoroso par- dades de um politico,
tido que obedece 4 ori- as que mais enobrecem
entação suprema do sr.

.

Ul'11 caráter: -- a fi r
Aristiliano'Ramos, não meza de ação e a leal ..

ha e nem póde haver dade partidária. Entre
omenor estremecimento, os chefes republicanos, Sr. Adolto Konder
embora militem em cam- e o sr, Aristiliano Ra-.- ôb ". d1

.

• mao so re o exíto o
pos opostos, na questão mos precorruna um pu- P R C d
sucessoria. O sr. Aris- ro e elevado espírito de 13 'd .'J

.. �as') urnas .e
'1· R

'
.

di. lid dO" e anerro .

tr iano
.

amos e um cor Ia I a e. insigne N'
-,

'1 d'
grande chefe. Grande

_;, inguem .se 1 U a
. conosco,- .

_-

.

disse-nos
no prestigio e valoroso

João de Oliveira, _ o

P. R. C. . tem fundas
. _- .f?izes "na opinião cata
rinense. Havemos de
vencer o integralismo e,

praza a Deus, o parti
do governista, chefiado
pelo sr. Nerêu Ramos ...
E' "peJo menos, o que

ardentemente deseio . .Os
fátos, entretanto, deci
dirão de que lado está,
em Santa Catarina, o

prestigio eleitoral.
.

E, com isso, satisfeita
estava nossa curiosida
de. Um 'agradecimento.
Um aperto de mão cor
dial. E a í estão as de
clarações do vigoroso
trjbuno que tanto dig
nifica as hostes oposi-

sibilidade de uma jun
ção com o atual gover
nador, a quem comba
teremos, sem treguas,
para o bem de Santa
Catarina,' até o derra
deiro instante do seu

govêrno.
E prosseguindo:
- O P. R. C.

tida, em rodas bem in

formadas, como cimen-

S N " R tada sôbre pedras.r. ereu amos
U· 1 dR'·m torna O 10,

PPOLIS., - 28: - 0\ simpático á candidatu
«Dia e Noite », jornal Ta J osé Americo, afir
que apoia o candidato mou ha dias não ter
Armando de Sales, pu- mai; dúvidas 'quanto ao

blicou, ôntem, a seguin- conubio Konder-Nerêu,
te' entrevista: acrescentando que am-
- «A decisão .do sr. bos, agora soldados de

Adolfo Konder, decla- uma unica bandeira, for
rando-se solidário com

a candidatura José A·
merico e

.. estabelecendo,
em consequencia, a de
sagregação no seio do
P. R. C., permitiu ao

público con jecturar a

aproximação politica da
quele ilustre conterra

neo ao atual governa
dor. Polarização lamen
taveI, determinaria, si

consumada, novos e sen

sacionais acontecimen
tos. no cenario politico
do Estado, propiciando,
de outra parte, ao sr.

Konder, extenso corte

io de dissabores.
Assim pensando, afas

támos, por impossível,
a uruao coniecturada,
apesar-de a mesma ser

ja-

Não se quis
vender
por 400 contos
. Em Porto Alegre, correlí
gionarios da candidatura do
P. C. entregaram 400 contos
a um deputado classista,
comprando a sua adesão ao

govêrno estadual.
O parlamentar, para hon

ra da politica brasileira, re-
peliu a afronta, dizendo que deputado Alvaro Catão,todo o dinheiro dos «sindi-
catos» era pouco para subor- por exemplo, é um dos
nar um homem digno. Va- mais sinceros amigos elo
lha-nos êsse exemplo, nesta sr. Aristiliano Ramos,
hora em que o Brasil sofre bem como os srs. Adol
urna incrível ofensiva que fo Konder e Bulcão
nada respeita nem recua

diante da peita e até do as-
Viana. Sejam quais fo-

sassinio. rem os rumos da poli-
_-

. tica estadual, o sr. A-
ristiliano Ramos é, sem
dúvida, o homem do fu
turo, pela sua nobreza
e lealdade.
- E qual a sua.opi-

* <Pela retidão ele caráter, pela perfeita lealdade de
sua conduta, pela grande inteligencia e rara compre

* * ensão dos nossos mais sérios problemas, administra- ..

tivos é sociais, v. exa: conseguiu realizar no alto posto que
lhe confiou o Govêrno Provisório uma obra que honra e dig-
nifica os postulados da Revolução Brasileira.

_.

As populações da zona flagelada do nordeste guardarão,
para sempre, o nome de v. exa. Filho daquelas regiões de
samparadas, v. exa. teve a fortuna de contribuir decisiva
mente para minorar os sofrimentos dos sertanejos nordesti
nos, pondo em prática sábia e seguramente o programa de
utilização economica das terras devastadas pelas sêcas ..

Administrador escrupuloso, com larga visão politica, es
pirita dedicado ao estudo e á análise minuciosa das ques
tões nacionais, v. exa. tornou-se merecedor da simpatia dos
seus concidadãos». - Palavras de GETULIO VARGAS, president� da
Republica, respeito ao candidato JOSÉ AMERICO �E ALMEIDA.

. í,..._.

nou essa noticia, pro
curámos ouvir a opinião,
a propósito, do vibran
te e culto deputado
João de Oliveira, indi
vidualidade das mais

Doutor Armando brilhantes e prestigiosas
___

.

do P. R. C.
Na noite ioanina do co- O deputado João de

mlcío do <Ameríca F. C.', Oliveira nos recebeu ca
foi sôlto um enorme balão valheírescamente, pon
com o retrato do sr. Ar- do-se á nossa disposi-

. mandei de Sales Oliveira.
Entre os arroubos da retó- ção. Após ouvir, em si-
rica dos oradores e os arti- lencio, a exposição de
f icios da pirotécnica para nosso objetivo iunto á
divertimento popular, a no- sua pessôa, disse-nos:vídade do balão se destacou, _ Posso assegurar-cõmo simbolo ironico. lhe, com pureza dalma,Mal se elevou alguns me- .

tros acima do sólo, a mê- que nada sei a respeito
cha incendiou-o. O que quer da notícla publicada pe
dizér que o mesmo fim ha 10 jornal carioca, a qual,
de ter a candidatura do re- bem é de vêr, me cau
t.ratado, a �ual � as urnas sa funda estranheza. Re-
ca1!J?en; queimarao. puto-a Ievfana t d

.

E esse - conclue o
' o aVIa.

«Correio da Manhã», - 0'0 sr. Adolfo· Kqnder
�estjno ç;los baJô!;(:1 • .•

.

jam(;\i� nos falou da PQs.l.
- .. �. '_

<Sr. Aristiliano Ramos

cionistas.

--------- -------------------------------

Tentati�a ·de
aeressac

o sr. Secretário da Segu- dados recuaram. Ocurrêncía
rança Pública recebeu o se- testemunhada várias pessôas,

, guinte fonograma: . .Solicito respeitosamente ga�

«O joinvil I" S rantías vida. Frederico Sch-
� � oinvr e. -_ '-';: ..

e-
wartz. _ Diretor Jornalcretano. Segurança Publica. J' 'i

'

.� .,
. omv! e». ,

� Fpolis. - Comunico O dr. Secretário determi-
�ossência �ue grupo integra� n0U ao Delegado de Polícia

. : hst�s chefiados Antenor Ba- naquela cidade, que provi
tista tentaram agredir"me denciasse no sentido de ser

Ru.a Principe. Vi-me conti- garantidá a vidfol do jorna"
�et1cia saçar ���ªi I !m��l.1i- lista Fre.�!riço Sc�""art���\

.
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2 CORREIO DO SUL

� .sr. F!ôres da .cunha nalO médico' de familia'� dr. Oscar Leitão, com pre

IImnenCla de passar para
cisão e clareza, presta intor-

sr. José Americo? Esse grande romance xA esmola de um�!�I��em��,,��meter, mações a um pedido de
Bagaceira», que Jcsé Ame- de um pedaço de xarque 1 porque a sua palavra incisi- comutaça-o de

Com êsse titulo, pu-
rico escreveu ha alguns anos Ha um-fenomeno fisiolo- va, vale por tudo. Os bra- pena

blica a «Ação» o se-
e que ficou na literatura na- gico que explica bem êsse sileiros, do norte. como os

cíonal como uma das suas desentendimento: é o do in- do sul, sabem disso.
guinte comunicado: obras de' primeiro plano, não dividuo de estomago reple- E nós, do nordeste, á
«RIO DE JANEIRO será um trabalho de inte- to não conceber que outro, frente de' todos os nossos

- Aguardam-se sérios gral aprêço si o leitor não ainda não satisfeito, almoce irmãos, estaremos firmes nes-

acontecimentos nos qua-
estiver identificado com a ou jante oom tanto apeti- sa certeza, nessa absoluta

dros da: politica nacio- paizagem e o homem do nor- te, na sua presença. confiança.

I
deste.«A Bagaceira », de José Saberemos, nordestinos,

na, que virão alterar Haverá mesmo quem lhe Américo, não é livro para ser para ) osé Americo, sem

O rumo dos trabalhos diminua os meritos, por in- ser entendido por quem não discrepancia iruusttficavel,
dos lideres politicos li-

"'\
compreensão. haia lançado as vistas para como aquelas famílias de

berais nesta campanha E incompreensão até cer- as amarguras alheias e vive antigamente. prestigladoras

eleitoral.
ta ponto explicavel por uma conferindo as do próximo do seu médico que nunca

Sr, Flôres da Cunha iimitação de horizonte.
.

pela sua própria. E' um deixava de ser o amigo. Nas
Assim' é que, no Sul, Porque, realmente, não capitulo de humanidade num horas de doenças, vigilan-

se anuncia ter sido co- des atritos. Está evi- se poderá compreender essa romance poderoso de vibra- te á cabeceira, mesmo com

rôada de êxito. a mis- dente .o rompimento do obra magnifica de sofrimen- ção, de realidade e de arte sacrifício de seu bem estar.

são do sr. Ministro da deputado dr. José Cas- to e de penuria do nordes- O embate da sêca com o Nos dias de saúde, de ata-

G f·
te brasileiro, lendo-se as sertanejo o "contraste do laia no sentido de 111eo pro-

. uerra, que ez retirar sio de Macedo Soares,
'

� �

f,'
suas páginas angustiosas e agreste com a mata, o con- porcionar cada vez mais

as ôrças militares' da que se dará por êstes atormentadas do <maple», Ilito da miséria com a con- condições de vigor e de sa-

divisa gaúcha. Adian- dias, arrastando, con- num arranha-céu de uma es- cupiscencia, o panorama, en- tisfação. Concias todas ela"

ta-se que o general Flô- sigo, segundo se diz, plendida avenida, como a fim, dessa região sofredora de que nenhum outro, por

res da Cunha vai fazer forte coluna peceista,
Rio Branco, no Rio, ou a e quasi ignorada a que,' por maiores suas bôas intenções

t·
, ,

E
São João, em São Paulo, uma o, redestinação de inte- não supridoras, ás vezes, do

sua an iga viagem a u- tanto de deputados fe- com uns intervalos deliciosos ligencia e de coração, ) osê desconhecimento intimo de
ropa e que deixará tudo derais, como estaduais, de pausa para mirar lá do Américo viria a prestar, seus clientes, estaria no ca-

preparado para seus a- e até vereadores, não alto às mais modernos auto- sendo ministro da Viação. so de lhes dar o tratamento

mígos se passarem, de sendo estranha a essa I moveis que pass�m, levan o auxilio e a proteção que preciso ou de lhes garantir,
armas e bagagens, para defecção a renúncia do do, nos seus

. bOl?S perfu- o país ainda não havia vis- o bastante curso agradavel

did d J ' ' mados; as mais lindas mu- to iguais. e proveitoso 11 existencia.
a can 1 atura o sr. 0- dr. Jos� Cerqumho. de Iheres da época. Quem,,

A -

. As páginas do «A Baga- Quem escreveu aqueles
se menco, concorren- Assunçao, vereador da num ambiente dêsses, onde ceira » ficarão sempre nubla- capitulas admiraveis de tla-

do- dessa fórma, para 'Camara Municipal da a água gelada corre das tor- das, como as manhãs de grancia e de humanidade do

O apaziguamento da Ia- capital. neiras, os sorvetes se ofe- cerração, para os que só- romance « A Bagaceira », sen-

milia politica gaúcha». recem a toda hora, as ca- mente conhecem os climas tiu, de verdade, as agruras
Nas rodas paulistas sas de chá tão vizinhas pro-: da abundancia e do con- do seu povo é ha de ate-

• • • • • • • • •• lO ...

daqui, chegadas á U. porcionam os mais saboro- fôrto. Para êsses constitui- nua-las ou, vence-las, .quer
«No centro, isto é,

S PlD. B., fala-se no res- sos lanches, a vida decorre rá uma mêra ficção os ca- elas façam 'sofrer ao gaúcho
em ão au o parece surgimento dos fantas- farta, facil e favoravel, pitulos dolorosos do roman- corno ao mineiro, ao paulis
que o P. C., la gran- mas ... havendo mesmo

quem, assim, poderá com- ce de José Ameríco, quando ta como ao pernambucano,
demente enfraquecido, preender um bando de reti- não uma cnaçao literar ia porque a sua visão é larga

porquanto nada fazem,
forte dissidio, com gran- rantes percorrendo leguas êsse cenario estorricado e e o seu coração é grande pa-

d d f
de repercussão nas fôr- de sertão batido de sol e deserto, essas derradeiras ca- ra abranger, mais Ul113 vez,

aqui, os eputa os e
ças eleitorais de todo o sem arvores para uma pou- cimbas a se sumir, essas e num horizonte ainda mais

derais peceistas, -- vai d f m êd Ih d' 1
.

d
.

interior»... sa a, com o e e com se e, mu eres e peitos sem eite vasto, to os os seus patrt-

agora chocar-se em gran- em busca do litoral para a para os filhos a agonizar de cios.

fome, êsse êxodo impressio
nante e ansioso de familias
que abandonam os lares e

morrem pelos cam inhos . . .

José Americo, porém,
muito conhece a êsses qua
dros .e muito 'quer a essa

gente infeliz. Conhece-os

o

E' a seguinte a informa
ção prestada pelo integro e

competente magistrado dr.
Oscar Leitão, juiz de Direi
to desta comarca, ao pedido
de comutação de pena de
sentenciado Idalicio Cipria
no Martins, feito, por in
termedio do Conselho Pe
nitenciaria do Estado, ao

presidente da Republica:
- «O fáto criminoso atri

buido ao réu Idalicio Ci
priano Martins está farta
mente apurado do processo
que lhe foi movido pela
iustiça pública desta co

marca. Cometeu êle os cri
mes de tentati va de estu-

pro e o consequente ho.ru
cidio na pessôa da infeliz
menor de 12 anos de idade
A. B., fátos ê

stes ocorridos
no dia 15 de ) unho do ano

de 1931, no lugar denoml
nado S Luis, municipio de
Irmruí, desta comarca, A
lamenta vel ocurrencia foi
relatada calma e cinicamen
te pelo réu, no seu interro

gatorio de fls. 47, feito pe
rante o juiz sumariante. Dis
se êle, sem rebuços, que
tentou deflorar a menor A.
e como esta resistisse, êle.
interrogado, pegou-a pelos
cabelos, lançou-a por terra

e com o canivete a degolou.
não sabendo si a mesma
morreu. Denunciado, foi êle,
afinal, pronunciado e con

denado a 30 anos de prisão
celular, como provam os do
cumentos j untos por cópia
a êste processado. M.:ll cum
prida a quinta parte da pe-

o SONHO DA MULHER

Ser bonita e prediléta, realizar-se-á, usando o
.

CREME VITAMINOSO\
, A' R b I d 500 1 porque nasceu por perto e

Paquete Itaquera: Pro- em varias gener0s. ece �u carregamento e vo u-
observou-os para vir mino-

. cedente dos portos do st,1l, 120 toneladas de carvão pa- mes diversos, 2.244 peças ra-los quando p6de. dispôr
entrou, dia 9 do corrente, ra o seu consumo. de madeira e 970 toneladas

I
de elementos para essa no-

descarregou 438 volumes di- Cargueiro taperuna: de carvão, para q porto do Ebre missão. stima a essas

versos. Saíu, dia 11, com Vindo do norte, entrou, dia Rio de, Janeiro, Recebeu A
. figuras de dor e de periuria

destino aos porto.s do norte, 8 do corrente, de�carregou 120 toneladas de carvão f
S porque so reu com elas, ha-

levou o� seguintes passagei- 5 volumes diversos. aiu, para o consumo de bordo. b I d d I
d 15 d' iit�o a enten e-as por

ros: André Picard, Aspi- ia ,com estmo ao porto Paquete Itaberá: Entrou, haver se criado 'na' 'pobreza,
rante Pedro Gerpo, majox de Santos, com o carrega- dia 18 do corrente, proce- não insensibilizado na in-

Emanuel Marques Porto, menta de 900 toneladas de dente do norte trouxe os d" f. , compreensão esses so ri-
maior Gonçalo T. Veiga carvão e 30 volumes diver- passageiros: Zelia Morais êmentos que o massap su-

Cabral, capitão Anibal O. sos, Para o seu consumo, Vieira, Zilá Dias, José An- porta e as palhas de coquei-
M. Azevedo, capitão Olde- recebeu 100 toneladas de tania de Carvalho e dr. Mo- ro dos ca�ebres encobrem.
mar Corrêa Sá, capitão Ar- carvão. rais Vieira e 5 de terceira

.

I J P Itaquat'a' • Ch Havia antigamente o mé-
lindo Cost,a Carva ho, oão aquete I. e- classe. Descarregou 147

d d d· 15 d dica de familia. Era não
Rinza, Paulo Rinza, tenen- ga o o nocte, 'la o volumes ·diversos.. Saíu no sómente o homem de cien
te coronel Alcibiades S. Pi- corrente, trouxe os pas- dia seguinte com' destino

.

J 1 L d
.

E L' b cia que sabia das doenças,
·res, major u ia imeira a sagelros: rnesto acom e, ao sul, carregou 8 volumes

Silva, capitão Armando de Joaquim Cardoso da Silvei- diversos. Recebeu 240 to-
para oura-Ias, como o amigo

C Ih D 11.1 R
. F

.

D t P t que não ignorava as prova-
arva o ias, lV ada el- ra, ranClsca u ra on es neladas je carvão para o

G h P A 1· d S'l 11 d ções morais para se penali-
guert, major Juil erme a- e r In o I va ,t: e seu consumo.

.
.

1 d zar e atende-las. Para uma

raense, tenente Heitor Dul- terceira c asse, escarregou Carguel'ro Itapoan.: \Tl'n_
L M J' D 308 I d' S

' v tinha o remedia e o penso;
ce ima, aria ase ias,' vo umes .Iversos. alu do do norte, entrou, dia 17
� A T k d" d t'. para outras o sedat�vo de
lVlaria lnatows i, sargento no Ia segumte com es mo

do. corrente, de<'carregou
ld S PI 1

. � um cO;1sôlo, o encoraiamen-
A encar da ilva eixoto, ao su, evou os passagel- 2.579 volumes em vários to de um conselho ou uma

sargento 'João Simões dos ros: Mario Caron e 3 de � S' d' "') I
Reis, sargento Afonse Blum, terceira classe. Carregou generoso alU, Ia � , com orientação, Sempre seguros

sargento Valdemar Siqueira 515 volumes e 334 peças de desti?o. ao porto do Rio de\. porque o médico se famil iari-

d
.

R b
' )anelro, com Ô carregamen- zára com os temperamentos,

de Oliveira, sargento Casi- ma eira. ece eu para o
to de 115 volumes ·d.iversos, com as diáteses, com as in-

miro de Sousa Filho, sar- consumo de bordo, 200 to- 432 peças de madeira e 800 timidades de toda ordem,
'gento Antonio Soares de neladas de carvão.

. I d dtone a as e carvão, Para enfim, dos seus clientes, a

Albuquerque e sargento AI- Cargueiro Aratau: Pro-
o seu abastecimento, rece- quem não sómente receita-

cides Mario de Queiroz e cedente do norte, entrou, beu 60 toneladas de c-arvão va, mas, tambem, esUmava.
35 passageiros de terceira dia 16 do corrente, descar-
classe. Carregov 20.681 vo- regou 1.111 volumes diver- Agência de rmbitul::a, 23 de O médico de família era

lumes em váriós genêros. sos. Saíu, dia 18, com o Junho de 1937. tudo nesses tétos. A sua

Para o seu abastecimento, simples pre3ença reanimava.

recebeu 100 toneladas de' Todos confiavam nele e to-

carvão. S'I·
dos o apoiavam com uma

Paquete ItapuÍ'a: Entra- «
.. OU. cato ICO e gover- dedicação ínfinita. E êle

do do sul, dia 11 do cor";
efetivamenfe se tornava dig�

rente, descarregou 3 .volu.. , Ii
no dêsse afeto e dessa soli-

mes diversos. Saíu, dia 13; narel como cato ICO» dariedade porque aliava a

.

com destino ao norte, levou percepção exata das neces-

os segciintes passageiros: ca- FORTALEZA, 31. ...... O «Nordeste» publica uma sidades dos seus clientes á

pitão Lelio Ribeiro Boaven- entrevista do deputado Luis Sucupira com o' sr. José ternura sincera pelo êxito

tura, capítão Haroldo P. Americo, em que o candidato .das fÔrças inajoritarias do seu alivio e o desinteres

Matoso Maia, tenente Lu;s precisa sua atitude em face dos problemas que interes- se pela paga dos seus servi-

Gonzaga da Costa. tenente sam á. conciencia católica.'
.

. ços.

Lincoln Freire de Carvalho, O sr, José Americo declara, o"essa entrevista, tex- José Americo é, não só

sargento Cadmo G. Schram. tuaImente: «Sou católico e governarei como católico�, E mente para o nordeste, mas

sargento Vivaldino Ambro- acrescenta: «Sei que os integrali:tas do Ceará assoalham para todo o Brasil êsse mé·

sio, sargento Percilio S. que sou maçon. Póde afir!11lU; com segurança que meu dico prestimoso, competente
Quimarães, Francisco Brus- maçonismo não passa de um «.balão� dos integralistas e desinteressado. Na pasta
toloni, Marcos V. Martins cearenses�, , da Viação, que êle exerceu

Teixeira, sargento Newton 'Quanto ao resultado da eleição presidencial, cal- daquela maneira inapagavel,
Peixoto Vele, Tompson F cula"o sr. José Americo que terá a maioria de 800 mil derramando a sua atenção e

de Assis, sargento Atilano votos., .....
o seu carinho por todos os

Pringuet, sargento Elo Le- A entrevista termina com estás palavras do sr. José problemas dos mais palpi
mos de Mesquita e 10 de Americo:' ". "

". tantes do seu país, já se

terceira Classe. Come) car- (l8reve irei ao Ceará f�tlar, de viva voz, aos cea- fez penhor do que fará co

ja, recebeu 17.731 volum� r�n�es/. que, el,lf�� ��r�(), �� G.,?p1pree�clerã,?_�I.. mo presi�ente da Republica.

PROCUTOL
O qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis

e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar a péle.

Vende·se; nesta praça, na FARMACIA

SANTO ANTONIO

DE

SEBOLT & eBA.

o entusiasmo pela
viagem do candidalo
nacional a São Paulo

Os bandeirantes querem que ()

sr. José Americo permaneça

ali, pelo menos, quinze dias
«O Jornal», a maior gazua

dos espertalhões dos <Diarios
Associados», publicou, ha
dias, um telegrama de São
Paulo, explorando, torpe
mente, o adiamento da via

gem do candidato nacional

áquele Estado. Ao contrário
do que afin;na Chateallbri
and, na ansia de fazer jús
aos cobres da propaganda
«salista», 6 sr. José Ameri
co adiou o seu contáto com

o brioso povo paulista, p0r

que lhe foi solicitad� uma

permanencia de' 15 dias no

territorio bandeirante, para
visitar as mais importantes
de suas cidades €: um com

prqmlsso já assumido com a

Baía, não lhe permitia tão

grande demora.
A gente paulista sobrecar

regada de impost0s, devido
á administração perdularia
do sr. Armando de Sales.
anseia pelas eleições presi
denci�lis, onde a liquida vi

tória do candidato popula�'

Sr, José Americo

modificará a siiuação' humi
lhante para os seus brios de
gente Iiv:-e e operosa que o

«armandismo» criou a custa

de violencia e subôrno.
'

Depois de sua volta da
Baía, o sr. José Americo irá
a São Paulo receber a maior
manifestação da hist6ria po
lítica do Brasil.

na que lhe foi imposta, em
bôa hora, pelo íntegro m i

gistrado dr. joã'o de Deus
Faustino da Silva, vem êle

agora impetrar a comutação
da pena a que foi conde
nado. o-«, verifica-se dos
autos que o crime praticado
por êsse individuo se reves

tiu de um tão '�lto gráu de

perversidade que não póde
existrr coração por mais

empedernido que não se re

volte contra tamanha bru
talidade. Idal icio Cipriano
Martins não é um "homem,
na verdadeira acepção do
termo: é um monstro com

Iórma humana. Por não vêr
saciados 03 seus desejos bes
tiais, eliminou para sempre
urna inocente ioven, que mal
desabrochava para vida: en
treaberto botão, entrefecha
da rosa, corno já o disse um

dos ri:::>SS03 mais inspirados
vates. A., vendo-se, de súbi
to, atacada pelo réu, teve 0_

te rnpo necessar io para disce
nir e assim preferiu a morte,
a vêr o seu mais sagrado
património ultrajado - a

honra. Estendida no chão,
com o sangue a jorrar-lhe
da ferida

I

aberta no pescoço
pelo golpe traiçoeiro do seu

agressor, com as artérias sec

clonadas, achava-se, entre

tanto, intacta. Não conse

guira o réu o fim almejado.
Merecia êle, por certo, a

pena de morte e eu não

trepidaria em aplicar-Ih' a, _

si Iôsse ela uma realidade
no nosso pais, Não creio, to
davia, que a comutação al
melada lhe seia concedida.
O direito de pedir é amplo,
não tem limites, mas o de
conceder oferece as suas

restrições. Seria o menos

prêzo da iustiça, o despres
tigio da lei, um incentivo á
prática dos mais hediondos

delitos, a volta dêss'e homem
ao convivia da sociedade,
em nome da qual êIe foi

segregadô. e se acha' cum
prindo pena. O nosso apa
relho repressivo já é tão

falho, a punição dos delitos
tão escassa, a instituição do

J \lri tão despresuigiada que,
muita vez, uma condenação
é motivo de surprêsa e es

tup�fação. Não seria iusto,
pois, que essa condenação,.

• cousa rara nos anais foren
ses de Laguna, fôsse anula
da por uma c'omutação im-

petrada por um individuo
com todas as caracteristicas

do criminoso nato, de que
nos fala Lombroso.
No processo foram obser

vadas, rigorosamente, todas
as formalidades legais, ten

do o réu se conformado cOni

a condenação que lhe foi

imposta. Dos autos nada
consta que possa esclarecér
o procedimento, a vida pas
sada do réu e as circuns

tancias pessoais. Conclue-se
tão sómente que ele exercia

a profissão de oleiro e se

tr2ta de pessôa analfabeta.

Laguna, 27 de Julho de
1937, (as.) Oscar Leitão, iuiz _

de Direito»,

,
.. ,
(
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Jamais uma campanha foi iniciada, sob
tão máus auspicios, como a atu I

Aspec{o ignóbil é o da invasão, por parte dos jornais]
do sr. Armando de Sales Oliveira, dos recessos dos

Iares, para achincalhar ou deprimir os adversarios.

Ainda ha pouco, no Rio de Janeiro,
de familia, foi desenterrado de arquivos policiais
pois de 20 anos e atirado á arena dos debates públi
cos, como se tão miseravel arma Iôsse capaz de au�

mentar prestigio a. alguem. Um caso como êsse poderá
�.deliciar certos paladares deformados, mas aos homens

de bem, não produz outra sensação sirrão a de asco,

pelos que dele querem tirar proveito político.

um caso intimo,
de ..

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA DIRETOR: VINICiUS DE ,OLIVEIRA

Vinte e
. quat'ro anos de crimes

"-

Será expulso do, Brasil o "professor" Mozart

131]"'�()IT() L()f)�J
1:," J. LUf74.12

LISBOA, 26. - Na gran-I, LISBOA,26. - O volante
de corrida auromobilistica de brasileiro Benedito Lopes de-

r Vila Real (216. quilometros), clarou que tomará parte na
obteve o 10. lugar o volan-
te português Vasco Sameiro; próxima corrida do:( quilo-
o 20 um volante inglês; e o metro lançado», a realizar-se

30, o volante brasileiro Bene- em Agosto, na cidade do Comprem ou assinem o

dito' Lopes. Porto. CORREIO DO SUL

O � professor » Mosart a-·
presenta tatuagens pelo cor

po, entre as quais se desta
ca uma mosca, uma flôr e

um busto 'de 'mulher. Tem
êle inúmeras vítimas de suas

façanhas; em Minas-Gerais,
no Paraná, em S. Paulo e

mesmo no Rio.
Ao ser processado, agora,

o « escroc» alega ser lslrasilei
ro. natural do Rio Grande,
onde teria nascido em 26 de
Setembro de 1883, o que não

conseguiu, porêrn, p�ovar.
Para a polícia, de acôrdo

com as provas colhidas, Mo
sart é mesmo francês.
E' bastante longo e minucio
so o velatorio do delegado
Frota Aguiar, por onde s'€

conclue que o <professor> é
natural de Argel.

RIO. - Dentre os que letirn Eleitoral », de 27 de
escrevem, sinão todos, pelo Setembro de 1933, á pagina
menos um, dos discurso!' '2.747.
que o dinheiro estorquido á Esse acordão foi confir
lavoura de São Paulo, até mado pelo Tribunal Supe
agora têm feito irradiar, fi- rior de Justiça Eleitoral,
gura o polaco Ramon Poz- em 24 de Novembro do
naski, que se diz doutor em mesmo ano de 1933, con

Direito pelas Universidades fórme consta do «Boletim
de Moscou e Paris. Eleitoral», de 24 de Feve-
E' individuo naturalizado reiro de 1934, página 213.

brasileiro... graças a comise- Ramon Poznaskí escapou
ração de antigo prócer po- á sombra do Decreto n.?

lítico, a êle ligado por mo- 24297 de 28 de Maio de
tivos afetivos e que, outro

fosse seu estado civil, talvez
D
..

fpudesse ser seu sobrinho. . . esmam para urlar
por afinidade , . .

Esse polaco, .

tantas vezes Foi presa, em São Paulo,
doutor, é, de fáto, a colú- pela Delegacia de Furtos, a

na mestra de um dos su- .mulher Maria Assunção, que
postos partidos politicos. que, é autora de vários furtos em

aqui, a expensas da espero' casas de residencia.
teza com 9 café, faz a pro- Maria Assunção usa de
paganda pirotécnica da can- um « truc � muito interessan
didarura iudaica do sr. Ar- te para levar a efeito seus

marido Moretz Sohn de Sa- furtos. Bate na porta das
les Oliveira.

.

casas e, quando alguem vem

Trata-se, entretanto, de abrir, simula um desmaio.
réu' condenado,

.

unanime- E' levada, então, para o in

mente, pelo Tribunal Regío- eerior da casa, e, enquanto
nal de Justiça Eleitoral, por j'o pessoal está preocupado
fraude de alistamento! em buscar remédios, Maria
° acórdão que o conde- vai furtando tudo que está

nau está publicado no « Bo- proximo de suas mãos.

Aos que se 'esquecerem de I só, uma fuga aos imperativos'
seguir as lições .da história nacionais, que deviam pre
antiga, vamos aconselhar a valecer acima de quaisquer
msditacão de Plútarco, o au- outros, os adversários do ilus
tor das" �Vidas Paralelas dos í

tre candidato majoritario
Homens Ilustres». saltaram para a ofensiva in-

Plutarco tem sido muito gim-ia contra as fôrças pon
reeditado, em todos os tons deraveis de opinião.
e em todas as oportunidades, Tal ofensiva não amedron
e, por isso, é que

'

se estra- ta os homens que �stão tra
nha não tenha sido, ainda, balhando concientemente pa
neste inicio da refrêga pre- ra a vitória do eminente bra
sidencíal, ap,roveitado' pelos .sileiro, pois é preciso convir
artisulistas "e oradores da que o ambiente democratico

campanha <americana>. em que 'vivemos já não com-

Entretanto, ser-lhes-ia util porta êsses processos, que,
dedicarem um minuto a êsse de ha muito, foram repudia
velho autor, porque têm mui- dos por quantos encaram,
ta coisa. a aprender nas pá- com patriotismo, as necessi

ginas de seus livros. Princi- dades reais do país e se es

palmente nas- páginas das forçam,por escoijnar de vi
«Vidas Paralelas», onde' 'os' cios aprática do 'regime.
armandistas poderiam respi- A demolição politica, por.
gar, sem grande esfôrço, um espirito de cobiça e de siste
sem número de exemplos e- ma, equivale também a um

lucídativos, Tais exemplos atentado, neste momento,
só não estão sendo repetidos contra as instituições demo.
porque 06 turiferarios do craticas.

.

candidato <peceísta» remem, Limpe-se o ambiente, faça
naturalmente; o método do se a restauração completa
historiador grego. das bôas práticas eleitorais,
Plutarco não se limitou a através de uma campanha

elogiar as figuras proerni- que eduque e oriente os' bra
nentes da sua patr.a : foi mais sileiros. O que não está cer

longe, pois as comparou, sem to é a inconciencia com que
eiva de parcialidade, corri as oscaudatarios do sr. Arrnan
f i g u r a s-

.

proeminentes do do de Sales empunham as

mundo romano, deixando ao armas da perfídia, do subor
leitor o direito de tirar suas no e da mentira para anular
proprias conclusões, o enorme prestigio alcança-
A campanha presidencial, do pelo sr. José Americo.

tal como está sendo condu- Elogiem o seu candidato, pra
zida pelos partidários do clamem suas

� virtudes, mas

candidato oficial do Partido não queiram negar á candi
Constitucionalista, está pre- datura José Americo todas

.

cisando de um novo Plutar- as suas grandes e insupera-
co, para esclarecer o povo veis qualidades.

.

e mostrar-lhe, honestamente, Por terem descido a um ní
os méritos e os vicios de uma vel tão inferior todos aque
e de outra candidatura. Esse les que são diretamente in
trabalho só não poderá ser teressados na impossivel vi

Aos pés da ima ..

I A tortuna de Mar- realizado, com êxito, pelos tória do ex-governador pau-
armandistas, pela círcunstan- lista, e só por isso, convem

gem do Cristo eoni tocará toda cia pura e simples de que, que voltem a lêr ° velho

Mu'ssoll'nl' e' 'con- R d, t para sua filha estabelecido um cotejo entre Plutarco. Comparem as qua-
'

e en or os dois candidatos, o sr. Jo- lidades de um e de outro can-

Electra sé Americo de Almeida saí- didato, examinem, com es-

trá-- ganhando. pirit(\) desprevenido, o pano-

RUD SACK ra, OS
. gazes RIO, 30. - Entre os atos

RO;AA, 29. - O testa- Com efeito, um� análise rama politico do Brasil e te-
religiosos que serão celebra-

menta do grande inventor séria dessas candidaturas, nham a coragem de se con-

= t·· t dos n,o Brasil pelo descanço Marrconi dispõe que toda a não só quanto á sua origem, fessar derrotados.' .

Arados, grades e semead'e.aras = as IXlan es \ da alma do Guglielmo I\·far-
sua for�unaf IIPasEsajrá p�1ral á

como ainda qu.'anta ao m.eri-, José Americo é o candida-
conl', de�tacar.se-a' llma cerl'-

sua unlca i la ectra, la-
t d d m d seus tItu� d d d
o e ca a u.. e -

te que 'não teme confronto.
A A

. � C' t s
. . .

'f"
vi a o segun o matrimonio I I' IREPRESENTANTES EXG'LUSIVOS PARA O ESTADO Dt� 81'" CATARINA

� «SSOClaçao on ra o moma mUito slgm Icatlva e, d
.

I
.

A " �re�, cone ulra. pe a supre� As fôrças que ° apoiam são, '

H Ve eno d L d
'

d' I' A' d
o gema, Inventor. sl.,a d d d t

' aJasn S>, e on res, Ir,,: nesse genero, a Ul11ca o mun- A

t' d'
macIa· a, can I a uI' e indubitavelmente, as mais

C
' � .

I 'd do. ,e.sp.osa .

era uma ren a vlta- A
'

,

1 H k S AgIU,
1a pouco, ao presl en-

I f d me.ric.o,. mas o cert,o e que poderosas das que atuam naar os 'oepc e d C Ih d M'
.

T t
.

d
,.

Ilcla,
�xa a em montante d"

,

"

til •
te o onse o e !Dlstros ra a-se e u a missa cam- .

I .
os inimIgos esta nao que- vida 'partidaria nacional. O

� d I l' M l" I
. ...

d apreclave para uma Vida I
�

a ta Ia, sr. ' usso Inl, uma pa que, por mlclatlva o ., rem. recon 1e.cer essa supre- povo já o elegeu, dando-lhe

�
� g'e d' b' d d I I' tranqulIa. d

.

b tF L O R· I A N O P' O L 5 S
� mensa m em que pe la o em alxa or a ta la, nesta Q d d maCia, e ai o com. a e pou- o testemunho da sua confi�

, S = abandono. do emprêgo de capital, será celebrada no M
uan�o aos

_ ent�a os e
co limpo que ,lhe estão mo- ança e da sua preferência.

�'
f'

.

C d
/

d ' arconl, que sao tres, rece- dgases as IXlantes. orcova o, ao pe a estatua 'b -

I
- / ven o. Que querem mais, e como

P I 81 UM·E E �"t
. _

d C· t 'R d t
erao e es tao somente as

i iais em: �

_ ,NAU, LAG,'ES. LAGU._
,

m respu::> a, a assoclaçao o rIS o e en oro
h Ih b Nunca se viu tamanha de- .exigir coisa diferente do Da.

, recebeu do embaixador da� S L' d eranças, que es cou erem
1

<

� NA S
r
... o!a�ono recor a:, com por lei. senvo tma no ataque, nem triotisrno dos brasileiros?

�
e AO FRANCISCO ,.

quele pais, em Londres, sr. essa IniCIativa, a partlclpa- M
.

d
.

"'f uma tão grande insincerida-
� O' G d' - di M

.. arcom elxou uma or-
'. :

InO ran 1 uma ccmuni- çao_ ed arc�nI nda Incaugu- tuna avaliada em quinhentos de. de propositos: a José
MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS = caçã� ynç_qu�

se decl�ra q�e raçfo a.es;a.tua o

d·orc�- milhões de liras. Americo estão sendo negadas' Fecundidade
�

<a a o I ao o emprego' e vaco, pOIS 01 o gran e CI-
• �=

.as virtudes que o tornaram
� gáses para fins belicos foi entista que, a convite, ilu- preferido pelos seus patrícios,
� e continúa a ser um dos minou, de seu gabinete de Il SSOALHOS e fôrros, en- na rude competição travada
= objetivos da politica ita- trabalho, os projetores do , , cantilhados, de madeira entre os nossos austeros prin
= liana ». monumento. sêca de primeira e 2.a qua- cipios democraticos e a aIu"
� A associação já recebera A cerimonia religiosa será lidades, na Serraria Santa cinação demagogica inaugu-

respostas analogas do chan- breve. Durante a áto aviões Terêsinha, de Fernando rada pelos prégoeiros da cam�
celer Hitler e do general militares brasileiros �oarão Genovez, no Quilometro 63. panha � americana i>. Dêsse
Francisco franco. sôbre o monumento, �, de Ferro T. ç. P':)o�QI q\J� sisnifica. por si

A Primeira Delegacia Au
xiliar, do Rio de Janeiro,
acaba de concluir o processo
instaurado para apurar os

crimes do <professor> Edu
ardo Mantrel Mosart.

Esse indíviduo usa mais
de dez nomes.

São inúmeros os seus cri
mes, especializado como é em
<escroqueries> .

Chegou ao Brasil no ano

de 1913, procedente da Fran
ça. Não se sabe ao certo,
qual seia a sua nacionalida
de, muito embora, a polícia
esteja convencida de que é
francês.
Pelo prontuário da O G.

I., vê-se que o primeiro cri
me de Eduardo Mosart, no

Brasil, foi de furto.
Daí por diante, o aludido

«professor» D'Artagnan, no

Brasil, ou Joan Antonio ou

Sinval, na" Espanha, numa

afeição impressionante á esco

la do crime, experimentando
todas as modalidades da <es

croquerie » e praticando vá
rios átos contra a oroprieda
de.á honra da família, infrin
gindo regulamentos da Saú-
de Pública, passou de <es
crocv.af'amado e mist ificador

1934, que amsno u todos os de salões, á massagista pro-condenados," processados e f I
I d

issiona ...
imp, ica O.� em delitos elei-
torais.
Mas, não é tudo . .

Contra Ramon Poznaski
ha queixa, por crime de
furto, na Policia!

Esse polaco, a despeito
de tudo isso, escreve dis
cursos, pelo menos escreveu,

para que um chefe arman

dista pudesse figurar no mi
crofone de uma das nossas

radio-emissoras, dirige jor
nal politico, de que é testa

de ferro um brasileiro nato,
que escapou de ser padre
para ser muita coisa mais,
assina pareceres sôbre ma-

teriaiessenclal, exclusívarnen
te politica, orienta partido
politico, fotografa-se em vi
sita a centro eleitoral, faz
publicar essa fotografia, age
e decide como se fôra bra
sileiro nato ! . . .

E' gente assim, que faz a

campanha pirotécnica' em

favor do judeu Armando
Moreth Sohn de Sales Oli
veira ! .

oTelegrama que é incitamento e contôrto

Oleo mentolado composto
contia todas as dôres e in

flarnações. Cura em pouco
tempo: feridas, queimadu
ras, picadas de insetos, talhos,
nevralgias e reumatismos.

Condenado várias vezes

como chantagista, gatuno e

mistificador, revelou-se sem

pre um indivíduo pernicioso
e nocivo aos interesses do
país, incidindo 1)0S dispositi
vos do, artigo 113, número 15,
da Constituição Federal.

Os autos, entregues ao

chefe de Polícia, serão enca

minhados ao ministro da Jus
tiça, para que decretada seia
a expulsão do índeseiavel.

sr. José Americo
de Almeida- terá, no

/ Brasil, vitória
esmagadora

Da Capital do Estado recebeu o diretor desta folha, sob o n°.

2.863, o seguinte despacho-telegrafico : "Dr. Vinicius de Oliveira. -

Laguna. Felicitamos joven, distinto amigo pela sua brilhante

propaganda, através do "Correio do Sul", em prol do eminente

candidato José Americo. Receba nossas entusiasticas felicitações.
(as.) SULCA0 VIANA, ACACIO MOREIRA, MARCOS KONDER".

,Estrangeiro. e lalsario!

Dra, WI. WOLOWSKA
,

MUSSI
\-

••

----_ .._----------------

-::::- MEDICA -

Doenças de senhoras e crianças
Operações - Partos

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra cdFtas. - Diatermo - Coagulação

Dr. Antonio Dib Mussi
-MÉDICO

eLo.NIOA GERAL
..

Cirurgia - Partos - Vias Urinarias

A'S 5n• FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
Rua Voluntarlo Benevides, 13

LAGUN.A
.

Sta. Catarina

..
-

...
_ ",,. ....

------------�-----------------------------

-
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MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEtvIEADEIRAS, BEM

'CDMO UM GRANDE SORTIMENTO

DE PEÇAS SOBRESALENTES

-

,
,/

RIO, 29. - A sra. Ana
Diserer, espôsa do sr. Alber�
to Diserer, deu á luz tres ro

bustas· crianças., que estão.'
passando bem, pesando cada
uma delas 3.500, 2:200 �
l,QOO I,�s
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"Quem escreveu
flagrancia. e de

de
aqueles cepiíulos admireveis de humanidade do

(
, I

romance «A Bagaceira», sentiu,
vence ...las, quer elas façam sofrer ao _gaúcho como ao mineiro, ao pau ...

como ao pernambucano, porque a sua visão é larga e o seu coração é grande para. abranger,
mais uma vez, e num horizonte ainda mais vasto, lodos 05 seus patricios'

povo ,e ha de eíenue-les ou

liste

verdade,' as· agruras' do seu

(f)f) artiav' •• f) mé dtco de famiUa��� do bl�ilhante e ... Ieoroso
,

intelectual Mar-iv J'ete)

Linguagem si�plesIPODEROSf\S FORÇf\,S QUE··
.

de caboclo f\POIf\M JOSE f\MERICO
o sr. José' Americo reu- oposição e situacionismo de Qual o que possue "ver-

niu, em tôrno de seu nonie, MATO GROSSO, excepto dadeiro sentido' nacional»?
desde o primeiro momento, uma facção; os dois parti- Digam, senhores armandis
os dois partidos do ACRE, dos' do PARANA', criando-·
embora adversarias entre si; se outro para tomar diver- tas ! , ..

o partido situacionista do sa atitude; o partido ofi- (De O LIBERAL, São Sebas
AMAZONAS e fôrças parti- cial e parte da oposição de .

tião do Paraiso, Estado de Mi-
darias adversas; o partido I

SANTA CATARINA, o Par- nas Gerais).
'

situacionista e o seu -adver- tido Libertador, o Partido
sario do, PARA'; os quatro' Republicano Riograndense e

Não é a linguagem colorida e embandeira-
partidos do MARANHÃO, a Dissidencia Liberal do

da dos que julgam,
.

ingenuamente, que a inge- tanto os que apoiam o go- RIO, GRANDE; sem con

nuidade do povo se embasbaca com rebusquês vêrno estadual como os que tar as correntes mais fortes
de oratória, e pensam que lances vocalicos, tre- dele e do govêrno federal de popularidade do DIS

mulos e altisonantes, solucionem questões e pro-, divergem; os_�artidos politi- TRITO FEDERAL. Esses

d PIAI 'I b d todos se uniram em tôrno
• blemas, quais os que apresenta o panorama patrio. co� ou, �m ora .p.�-

E' f 1 f "b' d b avmdos; os partidos politi- de um nome, que Minas Ge
a a a ranca e so na e quem, usca-

c da PARAI'BA embora rais indicou, O outro can-

do pela opinião pública do País em seu isola- a��agOnistas dentr� e fóra didato, sem a unanimidade

mento voluntário e modesto - num dos. mais do Estado; os partidos po- de seu próprio Estado, agru
lezitimos e expressivos episodios de elevação e liticos de PERN.A.MBU.CO, pau a parte situacionista do '

�

d d d Partido Liberal do Rio
espontaneidade ela história da democracia brasi- excepto uma ISSI. encl� e

1
.

di
" . um deles; o partido situa- Grande, uma ala partidaria

elrda
-

vedm dizer queAlesta pr?nto parda a J?r- cionista de, CEARA' e ele- de Santa Catarina, parte
l!a a, aten en o ao ape o emocionante a nacio- mentes do outro partido do P. S, D. do Ceará, uma

nalídade que vê nele, com justiça, um homem 'contrário; as correntes poli- corrente partidaria do Pará,
de coragem, de inteligencia, de honestidade, de ticas de ALAC?OAS,. exc�p- outra do Amazonas, outra

t d t do Estado do Rio, a oposi-fôrça construtora. to. uma; o PRar I °GRS1 uNacDlOE- ,

d 10 A ção baiana e oposicionismo
José Américo de Almeida falou ao povo que nDls0taNORoTE .

sf a mineiro,
.

d desti l'
. 1 '" que, na e� er

O quer para mentor te seus estmos po ItlCOS e federal, está em oposição á _------------------
administrativos: situação; os partidos politi- uuxuniummnnnxuxtxxux:nxnuny.

- Aqui estou! cos de SERGIPE; mesmo

que adversarias entre si; o

partido situacionista da
BArA; à partido situacio
nista e oposicionista do ES
PIRITO· SANTO; os parti
dos contrários entre si do
ESTADO 00 RIO. excepto
uma corrente; situacionismo
e oposição de GOIAZ,; P
R. P., de SÃO PAULO;

E contra Ulceras
malignas, Feridas

O UNltO DEPURATIVO �nti�!�r�:c:��� de

\ INDIGENA � USE :,

.sIG�,O lND.tO Tapajós Liquido,

L.:=:!::��:�J���;::;:::.g:J
do Exércit� a arma de

Aviação e as vantagens que
oferece, regular' tem sido a

afluencia ao curso de sar

gento-aviador. Serão, to
davia, matriculados, todos
os candidatos que preen
cherem as condições exigidas, ,--------......-----------

visto ser ainda bem deficien-

S b d t d .e '
te o número de sargentos têc- U ...pro u OS O Cale
nicas aviadores, ora existen- ,

tes na arma, Podem ma- descobertos' no B'rasiltrícular-se no Curso, mili-
tares e civis, sendo que ês
tes têm a faculdade de só
assentarem praça depois de

aprovados no exame de ad
missão.

'

Os pedidos de informa
ções devem ser dirigidos á
Caixa Postal 3657. Rio de

] aneiro, j untando envelope
subscrito e selado para res

posta. Atenciosamente, (as)
Lourival Am,aro Barbosa

Abrindo, recentemente, a campanha eleito
ral, o sr. José Américo de Almeida fez dois dis
cursos em, Belo-Horizonte.

A fala simples de caboclo do futuro presi
dente da Republica, é dessas que, porque saídas
do coração, vão diretas ao coração de quem ou

ve _' foi direta ao coração do Brasil.

, Que os outros candidatos continuem des

gastando dicionaríos, microfones, ouvidos, linoti
pos e armazéns de retorica furtacôr. José Ame
rico de Almeida já foi indicado por aclamação
nacional.

(Do c Correio do Sul», de Cachoeira de Itapemirim,
'Estado do Espírito Santo).

Militar 'e 'Naval.Concentração
--------------------�--------�

o sr. Salgado' Scar
pa, presidente da Asso

ciação Comercial, do Rio
de J anei ro, expôs á As

sociação o resultado de
vários anos de estudos,
para a extração de sub

produtos de café, tendo
obtido celulose, oleo, ca
feína, álcool, acetona,

legumina, adubos.
Cabe a primasia ao

Brasil. na extração dos

Sr. diretor do «Correio
do Sul». Laguna. Saudações.
A CONCENTRAÇÃO MI
LITAR E NAVAL é uma

organização especialmente
legalizada em todo o Brasil

para fomentar o militarismo
e difundir o interesse pelos
assuntos relacionados com a

aviação e a carreiramilitar.
Razão pela qual, pêde com

muito empenho a publicação
dêste comunicado de gran
de propaganda militar e de

grande interesse da' mocida
de local.

Colegio Militar.

Para menores de 13 anos.

'O exame de admissão é
realizado no proprio Colegio
Militar onde os mesmos po
dem ficar internados.

Aviação Naval

Para iovens sadios e com

.

curso ginasial completo.
Curso de oficialato com to

das as 'Vantagens da càrrei
ra de oficiais da Marinha
de Guerra, depois de rápido
curso,

Aviação Militar

A Escola de Aviação Mi
litar/cuia sêde é no Rio de

Janeiro, entre outros fins,
destina-se a formar sargen
tos para arma de aviação,
O Curso de Sargento-avia
dor consta de dous perio
dos, o' primeiro de cinco
mêses e o segundo de nove.

Os alunos aprovados neste
curso serão promovidos a

2. o ou 3.0 sargentos e rece

berão um ,dQS seguintes di
plomas: piloto-aviador, fo
tografo.aviador, metralha
dor-aviador; mecanicO' de
aviação, mecanico de arma

mento de av'iação, eletricis
ta' de aviação. Os portado
�es çle um qualquer dqs três

primeiros diplomas são de
nominados «navegantes-avia
dores», os que possuem um

dos três últimos diplomas
são denominados «técnicos
de. aviação».

'

Aos sargentos
aviadores é facultado o

acesso ao quadro de oficiais
aviadores, desde que a isso
se habilitem.
Atendendo ao destaque

especial de que gosa no seio

o médico mordeu
a cliente!

O tribunal civil de Mos
cou ocupou-se, dia 29, do
interessante CASO do médico
e professor Pletnev que mor

deu uma das suas clientes,
quando examinava seu bus
to, de tal modo que prove
cou graves perturbações na

saúde daquela senhora. O S:�::::.=:a:_==.�,��:;===�::E':

professor Pletnev foi con- COMPREM OU ASSINEM
denado a dois anos de pri- "'CORREIO DO, SUL"são com <sursis>.

Mar-cena�ia Z()M�12
Neste estabelecimento executa-se, com perfeição, todo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias completes, r scriveninhes, janelas,
======== portas, caixilhos, etc. ,========

ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ---

S 0, B'E R A NA""
, - PARA CASAL E SOLTEIRO -

'

estilo moderno, higienica,' perfeito
.

acabamento, isenta de
.

. penetrar qualquer imundicie

PREÇOS BARATISSIMOS --'----'-'--

Dispondo de operarios hahiHtados
PROPRIETARIOS: Zeferino Zomet &. Irmãos � OrIeans. Sa'ilta - Catarina

AG t: N·
.

T ES
' ,f.. f. D, T. C. � TUBARÃO

.

, ".L. . .,'.: JOÃO LUCIANO flUiO - Laguna
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IllGAlEGA
E' o tonico das mães.

Tonico nutritivo e re

calcificante, indicado
especialmente para as

senhoras que amamen

tam, tendo a proprie
dade de aumentar o

leite. '-Q ELIGALEGA
desperta ó apetite, for
talece a mãe e engorda
o filho.

\ I

A' venda em todas
as farmacias.

o ELIXIR
TAPAJOS

É JNiFALlVEL NA CU
RA DE REUMATISMO

I
'

E IMPUREZAS DO
SANGUE

RIO, 29. -' Encõn
trando-se 'ocasionalmen
te com um jornalista, o ,

sr. dr. José Américo de
Almeida, candidato das
fôrçasmaioritarias á pre
sidência da Republica,
declarou achar-se mui
to entusiasmado com os

rumos que vai toman

do a campanha suces

soria, desenvolvendo-se
num. ambiente de pura
democr�çia,

sub-produtos da rubia
cea e não á Alemanha
onde sé vem ultimamen
te realizando' experiên
cias, para extração de
produtos quimicos.

'

Comq o JBrasil é dos
países que mais. impor
tam os produtos acima,
é de se prevêr a eco

nomia que advirá da
descoberta.

o sre José Ame ..

rico está entu

siasmado

W*S*f'·

AVISO.
A Emprêsa lABES & JAEGER, �'dé ôni
bus, entre: Araranguá a

.

Porto Alegre,
avisa sua freguezia que, durante os mêses
de Agosto, Setembro e Outubro, passará
a fazer só uma viagem por semana, sen

do a partida de Araranguá ás Quartas-
Feiras, regressando aos Domingos.
Para mais informações, nesta cidade,

na «Relojoaria Labes », _. Em Araranguá :

Artur Labes: «Hotel Labes ».

I
I
.."m ,ri

.

EM 5"i&"""'i§+iiWtig�

=================:_�_=m�======

Fábrica, Brasilei,ra'
de A

II'_
, VI es

o coronel Antonio dustrial sr. Henrique
Guedes Muniz, diretor Lage. A construção dês
do Serviço Técnico de se aparelho é fiscal i
Aviação e. idealizador zada poraquele Serviço
do avião nacional «M-7», Técnico de Aviação. Pe
pouco antes de embar- las fotografias que vi
cal' para 09' Estados-U- mos, em revistas do Rio
nidos em comissão ..do de Janeiro, do novo apa
govêrno, iniciou a cons- relho, podemos avaliar
trução de um' outro ti- a bela aparencia· dessa
po de avião que classi- construção, que é um

ficou como «M-8 », . na orgulho das indústrias
Fábrica Brasileira de nacionais e uma re

Aviões da Ilha do Via- compensa ao patrioti
na, 'pertencente ao pre- co esfôrço de Henrique
claro e benemerito in- Lage.

Luís Remor & Cia. Lida.

Representantes' das afamadas máquinas pa
ra beneficiar· arroz, marca TONANNI e

todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS

SINOS DE BRONZE

VAPORES' USADOS EM

BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo.

Dos excelentes radios «MElMONT» e '

18 insuperaveis pneus «PIRElLh.

t'&&W eDil! ; 'W·3�

1U MIL
Velv menos c

--'

GUIA
;

GERAL.
DA .CIA. TELEFONaCA CATARINENSE

, '

é usado diariamente. Por isso deve V. S. preferi-lo
como o melhor mei; de propaganda. Um anúncio no

,

,

f3UIÁ T�L�a=()�IC()
.

persegue o freguês, a, toda hora, insistentemente,
'sempre que êle procure fazer uma ligação telefonica.

MAS� .•

-O Guia Geral da eia. Telefonica
Catarinense '_ (Para 1938)

. apresentará mais outras enormes vantagens, porque
publicará um indicador completo e geral de Santa
Catarina, r� Seu anúncio, no Guia Telefonico para
1938, será lido, diariamente, por milhares de pessôas.
Si quer V. S. que todos conheçam, em Santa Ca
tarina e fóra do Estado, o seu ramo de negocio,

não vacile: faça u�n anúncio no

GUIA TElEFONICO :PARA 1938

Menezes t=Uh()
feenit() ÁI�auj()Organizadores :

Rua Conselheiro Mafra, 43 - Telefone '1581

FLORIANOPOLIS -:. Sta. CATARINA .,

Edição de 5 mil exemplares - 250 páginas
-Trabalho perfeito

..,A

\

ii:
. ,
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o 'deputado João Gualberto Bítencourt

desligou ...se, irrevogavelmente, da Legião
Republicana" que apoia a candidatura

f\rmandó de Sales Oliveira

Deputados, na (amara Federal, afirmam que o

Plinio Salgado, o «enviado» de Deus, de
da Praia Vermelha ...

sr,
•

estar
Em caráter irrevogavel, rompeu 'com a Le

gião Republicana Catarinense o sr. deputado ver IaJoão Gualberto Bitencourt, prestigioso politico
tubaronense. Esse parlamentar sulino vem, nes- Na sessão do dia 20, na

te instante, solidificar, ainda mais, as fileiras Camata Federal, o deputado
cio P. R, c., chefiado pelo preclaro e eminente Café Filho, respondendo as

politico sr. Adolfo Konder. Sôbre êsse assunto ameaças proferidas pelo sr.

publicaremos, no proximo número, a entrevista Plinio Salgado através o mi

cio cleputaelo dr. João ele Oliveira concedida ao crofone da Radio Transmis

«O Estado», de Florianopolis. sora, pronunciou longo e

soe I
ANIVERSARIOS

Antonio Pedro da S.
Medeiros

Foi muito cumprimentado,
dia 22 do mês findo, por
motivo de seu aniversario

natalicio, o sr. Luís Gomes
de Carvalho. A' sua resi
dencia compareceu o jazz da
«Carlos Gomes», onde foi
oferecida a todos os presen·
tes, farta mesa de dôces e

bebidas.

Fazem anos:

HOJE, a senhorita Vero
nica, filha do sr. José Lu
cio Ovidio, de Aratingaúba;

. o sr. Pedro Esmeraldino.
de Tubarão.

AMANHÃ, o sr. ViIi Gru
ner, de Florianopolis; o sr.

Herculano Antunes, de Tu
barão; a exma. sra. d. 'An

gelica Colaço, espôsa do sr.

Luis Colaço, de Tubarão.
DIA 3, a exma. sra. d.

Nininha Bessa, e"pôsa do
sr. Otavio Bessa, desta ci

dade; o dr. Otan Gama
D'Eça, de Florianopolis; o

sr. Afonso Gelosa, de Tuba
rão; o joven Olinda, filho do
sr. Inacio Nandi, do Nucleo
«13 de Maio»; o menino

Leci. filho do sr. Pedro J.
da Silva.
DIA 4, o sr. Otavio Bes

sa, desta cidade; o sr. Fran
,elicio Jorge Nacif, do Rio
,fLTna; o sr. Viii B. de
Sousa, filho dó sr. Genesio
B. de Sousa, de Aí8tingaú
-ba; o sr. Francisco Medei-
ros; a exma. sra. d, Irace·
ma Freitas, de Tubarão; a

senhorita Maria Teixeira, fi
lha do sr. Ciro Teixeira, de
Florianopolis,
DIA 5, a exma. sra, d

Ana' Kuhn, espôsa elo sr.
. João Kuhn, desta cidade; o

. dr. Ivo de Aquino, de Flo
rianopolis; o sr. Armando
Carvalho, de Tubarão; o sr.

Nf.?nuel Martinho Rocha do
Araranguá; o menino Nun
cio Candido, filho do sr.

José Menezes; o joven Ma
rio Batista, de Figueira; a

srita, Jurema Cavalazi, de
Florianopolis.
DIA 6, a exma. sra. d.

Isabel l'v1. Lisbôa; Valdira,
filha do' sr, Manuel Aguiar
Borges" desta Cidade; a exma,
Ha. d. Santa Aquino, espô
sa do sr. Gastão Aquino, do
Rio de Janeiro; a senhorita
Mariana Batista, filha do
sr. João Batista de 1 esus,
pe Fi�ueira.

•

I'

I s
DIA 7, o sr. Francisco nhorita Iuçá Huebner com

Monteiro Cabral, desta ci- o sr. Mario Varejão Fonse

elade; o menino Antonio, fi- ca, residente na Capital Fe-
lho do sr, Antonio Reinaldo deral, •

Cardoso, de Morro Grande; * * *

a senhorita Olguinha Z. Buo- Consorciou-se, dia 24 do
go, filha do cap. Angelo mês passado, em Barro Bran

I Buogo, de Nova Treviso; (I co, Lauro Muler, com a se-

sr. Leopoldo Roussenq. nhorita Rute, filha do sr

* * "* Demostenes de Sousa S i-

VIA JANTES queira, o sr. Manuel Antu
nes, funcionaria da firma

Lage.

prazer de sua visita, o sr

Pedro Firminio de Sousa,
Agente da Estação da E. F
D. Terêsa Cristina e sua

exma. espôsa, d. Aurora Ta·
vares de Sousa.

* * *

Esteve em Laguna, dan-
do-nos o prazer' de sua visi·

ta, o sr. Luís Possamai,
agricultor, residente em

Urussanga,
* * *

CASAMENTOS

Real izou-se, sabado atra·

zado, nesta cidade, o enla
ce matrimonial da gentil se
nhorita Lêda lanela, Jileta
filha do sr. Humberto Zane
Ia e de sua exma. espôsa d.
Chiquinha Martins Zanela,
com o sr. Orlando Franca
laei, funcionario da firma
Hoepek S A., em Tubarão.
A cerimonia religiosa efe
tuou-se na Matriz, e a civil,
na residencia dos progenito
res da noiva, tendo ambas
a compGrencia da elite so

cial de Laguna, Serviram
de padrinhos, por parte do
noivo, o sr. Savio Sêco e

sua exma. espôsa d. Rute
Sêco e o sr. Albano Espindo
Ia e sua exma. sra. d, Luizi
nha Espindola; por parte da
noiva, o dr. Paulo Rombo e

exma. consorte, d. Julieta
F rancalaci Rombo· e o sr.

Mussi Dib Mussi e sua exma.

espôsa d. Marta Daux Mus
si. O Tiro de Guerra, do
qual a noiva era madri·
nha, prestou-lhe homenagem,
comparecendo, incorporado,
ás cerimonias. No palacete
Zanela, foram oferecidas vá
rias mesas de dôces e bebi"
das' aos presentes. Na cor

beile da noiva destacavam-se
inúmeros presentes Os nu

bentes partiram, na mesma

noite, em automovel da Es
trada de Ferro, para as

Aguas Termais, da Guarda,
* * *

Com a senhorita Zair, fi�
lha do sr. Hildebrando Nu
nes, consorciou-se no Rio ele
Janeiro, na resicl�ncia do sr.

dr, Francisco Caloti, o sr.

dr. Lincoln Magalhães, ad
vogado, aqui residente,

* * *

Em São Francisco, realí.
�ou-se o matrimoniQ da s�·

* * *

NOIVADOS

Com a senhorita Luci, fi
lha do sr. Evaristo de S
Nunes e de sua exma. es

pôsa d. Celestina Nunes,
contratou casamento, a 28
do corrente, o sr. .J osé S.
Glavan.

• •

FAl,ECIMENTOS

No Magalhães, faleceu,
quarta-feira, o sr. Sizenando
Custodio da Silva, que, ul
timamente, era comandante
do barco {( Luís». Ao seu se

pultamento, compareceram
inúmeras pessôas.

* * *

Após obstinada enfermi-
dade, faleceu, em São Joa
quim, o sr. Antonio Joaquim
Henrique, mais conhecido por
�Tóta». O trespasse dêsse
ilustre iomalista e primoroso
poeta, cau�ou, naquela lo
calidade onde fôra professor
durante muitos anos, pro
fundo pesar.
A' familia enlutada, nos�

sas condolências.

Festa, em Paulo Lo
pes, do Divino Espi.

rito Santo
Realiza-se, hoíe, em Pau

lo Lopes, municipio da Pa·
Ihoça, a festividade do Di
vino Espirita Santo, que se

rá abrilhantada pela excelen
te banda musical laguneme
«Carlos Gomes», que já se

guiu. ôntem mesmo, para
aquela localidade.

Daqui, correrão vários
onibus, que irão assistir' á
quela importante festa reli
giosa,

Lílguna, 28-7-937

LUCI

e

JOSÉ

NO!VOS

Exerce clandestinamen
te a profissão

o diretor do Departamen
to de Saúde Pública do Es,
tado comunicou. ao Secretá
rió da Segurança, solicitando
providências junto á autori
dade competente, que o ale
mão Hugo Ernesto Werner
Grosser, exerce a profissão
de dentista, em Araranguá,
clandestinamente.

•

no rnemcormo

Ab�ndonaram o «annandismo» A viuva deSizenandoCus-
todio da. Silva, filhos, gen
ros, nóras, netos, sobrinhbs,
cunhados, irmãos, agrade
cem, profundamente, os pê
sames enviados, ás pes5ôas
que compareceram ao en

têrro, principalmente o pes
soal do comércio, tripulação
do «Max»; aos 5rs: JoséVa
rela Junior; Antonio Be.ssa,
Comandante João R, Mo
reira peio confôrto que lhes
dispensaram no transe afli
tivo. Tornam extensiva sua

gratidão ao dr. Paulo Car
neiro; que foi jncansav�l no
tratamento do finado; aos

préstimos da firma Fonseca
Em edição de 18 de JU-I nossa diretriz. Ac6dem-nos &: ·Cia., onde o falecido tra

lha, noticia'nos a queixa êstes comentários 90 depa- balhava, ultimamente, coma
a nós trazida por d. Benta rarmos pubHcado, na parte comandante dos barcos-mo
Camila de Bitencourt, con- editorial dum iornal tubaro- tor« Ftanklina» e « Luís:;.
tra a tÔrpe e, violenta agres- ncnse, um Çlesmentido do Agradecem, ainda, ao dire':
são policial que sofrera, sub-delegadq de PedrasGran- tal' d'�O Albop, por te-los
iuntamente com seu, marido, des, no qual, para in('�en- atendido, prontamente, fi
sr. Manuel Mendes. tar-se, vem dando, desele- xando á frente de sua Re-.
Segundo as informações 'gantemente, por páus -e por dação o «plqcard »-convite

que nos foram dadas, êsse pedras, para concordar co- para o entêrro,
.

Grande é
senhor teve, em Pedras nôsco, finalmente, num su- -o, .sentimento passado no

Grandes, a sua residência gestivo trocadilho, em que, intimo da familia Sizenando
invadida pelo sub.delegado diz ser o fáto, em aprêçot 'Silva, porém, confortados
que, em companhia de Ce- uma: «verdadeira mentira». 'pela esperança, esperam re

cilio de tal, alí praticára O que de tudo isso nos in- ve-lo no Reino da Gloria.
arbitrariedades e: átos de teressa é as aut.oridades Deus queira recompensar ao
vergonhosa selvageria.' competentes averiguarem a digno pastor da Igreía Ba-

Jornal independente, sem- veraCidade da queixa e pro- tista, Rev. Paulo Gailit, as

pre temos norteado a nos- curarem ouvir, como de cantantes visitas feitas ao

sa conduta ,em amparar as justiça, as declarações das falecido, durante Sl,la enfer
vitimas indefesas,� cujos hu- vitimas; punindo, caso o midade. A todos, pois, gra·
mildes clamores chegam até mereçam, os que, pela igno- . tidão imorredoura. Pela fa
n6s, não nos importando, rancia, violencia e covardia, milia do extinto: José Evan
portanto, com ataques e não honram 0- cargo que gelista .da Silva, Laguna. 29
d�estQs ass&c�c;los �Çlmra � I o�ufª�; de Julho d,e 1937.

•

CL!ra.

O sr, Amaral Peixoto
ParA Q sr, Pliri"io Sal�dao

•

Chá·dansante no. «Ginasio
Laguaense»

Afim de assistirem ao ca

samento de seu cunhado Or
lando Francalaci, estiveram
nesta cidade, semana atraza

da, acompanhado de suas

Transcorre, dia 6 do COl'- exmas. espôsas, os srs, dr

rente, a data natalícia do sr, Paulo Rombo, clinico, resi

Antonio Pedro da Silva Me- dente em Tubarão, e Albano

deiros, benquisto farrnaceu- Espindola, fiscal do consumo

tico desta cidade. Dotado em São Bento.

de invej aveis qualidades de * ,;, *

caráter e coração, desfrutao Pelo vapor I tassucê, che-
''\niversariante inúmeras ami- gado, dia 24, em Imbituba,
zades, não só aqui. como em veiu do Rio, em companhia
Tubarão, onde nasceu e re- de sua exma espôsa, d. Her
sidiu durante muitos anos. melina Pereira Schmithau
Associando-nos ás manifes- sen, o sr, dr. Reinardo Sch
tacões de estima e aprêço mithausen, engenheiro ele

que, nesse dia, certamente, tricista, das Emprêsas Lage,
lhe serâo tributadas, deseja- em Orléans.
mos-lhe muitas felicidades. I * * :I<

Fez anos:
.

De Urussanga, estiveram
nesta cidade e deram-nos o

brilhante discurso. Dessa I não existe democracia; exis-] O sr. Camilo' Merdo -

consubstanciosa peça orató- te, apenas, facismo e cornu- E o perigo maior, pode-se
ria destacamos os seguintes nismo. acrescentar, é do integraiis-
trechos, que são, na reali- O sr. Camilo Mereio - mo, que tem liberdade de
dade, interessantes' Os catolicos de todo o mun- ação.
O sr, Café Filho -

... E do 'já lançaram seus protes- O sr. Calé Filho - Aí está
por que, sr. presidente, nos. tos contra o nazismo. o prestigio das candidaturas
cormcios integralistas sur- O sr" Mota Lima _ O lançadas, dos srs. José Ame
gem a desordem, o tiroteio?

sr. Plinio é o Messias que
rico de' Almeida e Armando

Por uma razão simples e B I de Sales Oliveira; aí estão
I

vem salvar o 1. rasi ! . . .
, Iunica: é que o integra ismo os espetacu os civicos que

comparece a êsses comicios O sr, Café Filho - Eis se realizam em todos os

não como cidadãos desarma- o enviado de Deus para sal-

dos, para defender, pela pa- var o Brasil do comunismo, nXXXXXJUXXXJXJXXXXX)

lavra, uma candidatura; êles quando dispomos de reser- DIVERSÕES
comparecem armados, arnea- vas de resistencia para de

çanclo a tudo e a todos, fender a nacionalidade de

provocando os que têm Set1- todos os extremismos.

timentos democratícos. O sr. Mota Lima - Por
No incidente de São Pau- muito menos ha quem este

lo verificou-se a morte de ia na Praia Vermelha ...
um estrangeiro, cidadão do
interior de São Paulo.
Um cidadão do interior de

São Paulo foi assassinado.
Diz-se que êsse lituano foi o
proeocador do conflito
Pois bem, sr. presidente,

a pessôa ...
O sr. Camilo Mereio -

Acentua-se que o sr. Plinio
Salgado confirma as pala
vras da sr. Menoti dei Pie
chia, porquanto diz que está
armado e preparado para
tudo.

O sr. Café Filho -

apontada corno promotor da
desordem foi morta e seu ca

daver encontrado desarma
do. E o autor da morte, o
individuo apontado como o

assassino dêsse estrangeiro,
é um italiano .que pertence
á � brigada de choque> do

íntegralísmo. E' um italia
no a serviço do <nacionalis
mo> do sr. Plinio Salgado.
S' um italiano armado pela
ação incegralista, em poder
de quem foi encont cada ar

ma e munição sobresalen
te. E' um estrangeiro, per
tencente á «brigada d � cho

que� d.) integralismo.
E' a isso que estamos as

sistindo. As desordens, os

fátos delituosos, os ferimen
ços e as mortes são devi
dos a u:na organização que
possue o integralismo, ar·

mada e municiada.

Quando, sr, prêsidente,
nesta Casa, me insurjo. ou

combato o integralismo, não
pretendo cercear-lhe os meios
c1e propaganda de suas idéas,
de propaganda de seu can

didato. Reconheço·lhe o di
reito de lançar candidatura
e defende"la nos comlClOS

públicos, iá que o Tribunal
de Justiça Eleitoral lhe ad"
mitiu o registra.
O que condeno é a orga-

nização armada do integra- SArA, 31. - O prefeito e o presidente da Cama

lismo; são as paradas mi- ra dos Vereadores da cidade de Castro Alves, filiados á

litares. oposição, acabam de �bandonar a candidatura Armando

Quando e corno se veri- de Sales e a oposição baiana, passando a apoiar a can

ficou o conflito? Estavam didatura José Americo. A cidade d� Castro Alves era

os integralistas realizando o maior reduto da oposição no interior, que assim per
,...------------=..j

comicio na praçe pública? deu alí os seus mais prestigiosos chefes ...
Evaristo de Sousa Nunes Não; realizavam, urna para-

(! da militar.
Celestina da Luz Nunes Foi na ocasião do desfile
têm a honra de participar pela Avenida Paulista, quan-
aos seus parentes e pessôas do O chefe nacional fazia o

amigas, que sua filha que? passava revista ás
LUCI ajustoU nUpcias «tropas» !

com o sr. José S. Glavan, Ora, isso, dentro do Bra-
sil, quando c chefe do inte

gralismo passava em revista
as tropas integralistas. Ai,
então, é que se verificou o

conflito. Não pregavam can

didatura alguma; não defen
jiam idéa de espcie alguma.
Exibiam-se como fôrça or-

ganizada, como fôrça mili
tar, corno se constituissem
uma fôrça do exército. bra
sileiro. Exibiam-se, enfim,
como fôrça armada. Foi
aí que surgiu o conflito, O
autor dos disparos que oca

sionaram uma morte, vestia
a camisa verde. O que ma

tou é um estrangeiro mem

bro da «brigada de choque»
do integralismo.

. O sr. Camilo Mercio
Um verdadeiro caso de lou-

Realizar-se-á no proximo
sábado, nos salões do «Gi-

� --,,-=-.--== nasio Lagunense>, que serão

., I
..

d 'I
convenientemente prepara-

'Esco as crIa as dos, um animado festival,
constando de châ-dansante e

P 1 G A ·d E t d vários números de arte. Du-
e o overno o � s a O .

d '

• • 1 ,. rante a festa proce er-sc-a a
fOI crraca uma escora rnrxta

I"
-

da nova Raí h d
1 L· h P h e eiçao a nova <am a os

no ugar .. In ti - ac eco, E
.

dR' d
di

.

d Palmei
. i.stu antes. ,ema gfan e

..1S�l'lt� � {,a meiras, muni- entusiasmo na socied�'de la-

::IPFIO. ed rdcabnsd· 'gunense e no meio estudantil
OI

.

es o ra o o curso A 00'1
' f

.

da escola rní t 1 C b por. esse 1 e, que sera eito
a escora mix a co u a-

b f" d f
.

- ',,'" d P ·1h em ene lCIO os esteios a
tao, murncrpio a au oça.

'lerem réalizados no fim do
�==z;�=:z=,_=;;;.�.� ano letivo, por ocasião da

formatura da primeira tur

ma de bacharéis do «Ginásio
Lagunense» .

Darão ingresso aochâ-dan
sante os convites expedidos
pela Comissão.'

.

As provas desTiros
.de Guerra

Hoje, em duas sessões, exi
bir-se-á: «A pequena orfã»,
com Shirley Temple. a ga·
rota mundialmente conheci
da no cinema moderno.
Como complemento. será

focalizada a «Concentração
da União Democratica Bra
sileira ", realizada no Rio de
Janeiro.

.

RIO, 30. - O inspetor de
Tiros de Guerra, da 1", Re
giãoMilitar, consultou ao mi
nistro da Guerra sôbre o mo

do por que deve proceder
com relação aos atiradores

* **

Cinema· Central
Focalizar-se-á, hoje, 8 pe

lícula: O Morto Ambulan
te, com os artistas Bo
ris Karloff, Ricardo Cortez,
Margueritte Churchill, Bar
thon Mac Lane e Warren
HuI!. Filme magnifico, . que
relata a tragedia de um con

denado á." morte. «Sanato
rio musical>, s�rt estupen'
do, é o complemento.

que não comparecerem a

uma ou mais provas para
i ulgamento de aproveitamen
to de candidatos a reservis
tas de 2a, categoria, por mo
tivos iustificados ou-não. Em
solução, o titular da G4erra
declaro�l o seguinte: Sómente
os alunos que tiverem fal
tado a uma 0\.1' duas provas,
em virtude de moles tia com

provada em atestado médi
co, poderão prestar novas

provas; tais alunos poderão
matricular-se no periodo se

guinte, suieitando-se, porêm,
ás provas a que não com-

* •

Cine-Palace

pareceram na inspeção .se

guinte; si entretanto, não
se verificar outra inspeção,
além da referida no item III
das instruções do corrente

ano, êsses alunos só pode�
rão fazer as provas no 2°.

periodo anterior.

Existem, em Pedras Grandes, autori
dades que exorbitam de suas funções

e praticam violencias

Estados do Brasil pela de
mocracia brasileira desmen
tindo a arenga integralista,

Divergimos dos nomes,
mas nem os partidarios de
Armando de Sales Oliveira,
nem os de José Americo de
Almeida são capazes de acu
sar um ou outro de estar a

serviço da política de Mos
cou ou, da desagregação da
patría. .�

O que acabei de ler é um

insulto á nacionalidade. Di
zer-se que é preciso estar

com Plínio Salgado, ....
O sr, Domingos Velasco -

O enviado de Deus .

O sr. Café Filho _:_ ês-
se enviado de Deus, para
combater o comunismo, o

extremismo da esquerda, é
<por assim dizer urna heresia.

Não, sr. Presidente!
O integralismo é uma mi

noria, que representa um pe
rigo para o Brasil, por isso

que.é minoria iastruida mi
litarmente, armada, discipli
nada e protegida pejo favor
do govêrno. O inregralismo
representa, sim, acima de tu
do, um perigo para a nacio
nalidade. porque pretende
assaltar o poder, esmagar
os brasileiros com o castigo
implacável que o chefe do
íntegralismo ôn.em anuncia
va. Não! O Brasil defender
se-á do extremismo' da es

'querda ou da direita no pres
tigio e popularidade das can- .

dídaturas democratícas.

O sr. Café Filho - 'Sr,
Presidente, a Nação ouviu
ôntem as palavras do sr. Plí
nio Salgado, com as amea

ças feitas aos indiferentes ao

movimento e .á propaganda
da candidatura integralista,
Fique, entretanto, certo o

sr. Plinio Salgado de que sua

c<lndidatura, desta vez, não
véncerá, não pela provoca
ção armada, em razão dos
conflitos que se estabelecem
aqui, alí, acolá; mas porque
lhe falta o apôio do povo.

. (Muito bem).
Vencerá, sr. Presidente,

uma das candidaturas demo
craticas, para prestigio da
democracia e pára a gran
deza do Brasil. (Muito bem;
muito bem. Palmas).

.
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Polícia do Estado de Sta, Catarina
A administração do dr. Cbuibalte Gaivão- ·na Secretaria da Segurança Pública

Pela nossa reportagem informativa dos Estados, diz
"Correio Paulistano», acabamos de ter conhecimento da
atual administração policial do Estado de Santa Catari
na, confiada .ao nosso antigo confrade, ex-diretor do se

manaria !t.A Razão», da cidade de Laguna, o dr. Clarí-
balte GaIvão. ;

Velho companheiro das lides iornalisticas, assa afi
nidade fez-nos aproximar daquela Secretaria, desejosos
que ,estavamos ' de fazer
uma visita de cordialida
de ao seu

..

titular. Encon
tramo-lo, como outróra,
nos labores da .imprensa, ,

em sua mesa "de traba
lhos, .despachando, aten

dendo fiOS que
r.

o procu- ,

.

ravam para resolução de
casos relacionados com as

suas altas funções.
Florianópolis, a bela

capital sulina, não tem

ainda os problemas com-·

plexos'dos grandes cen

tros como S. Paulo e

Rio de Janeiro. Entre-
, tanto, os problemas ge
rais de policia-são os mes

mos, embora em menor

escala, para todas as' ci

vilizações; De uma visita

como. a. nossa, resulta
sempre uma entrevista. , ,.

O jornalista compreendeu SR. CLÁRIBAtTE GALVÃO
perfeitamente o segundo
motivo da visita, E amavelmente nos ;:·CO!0cou.·em con-

soais do dr. Claribalte GaIvão, pois, referindo-se aos seus --

auxiliares, disse-nos estar' só á frente de quasi todos os ..

serviços, p�is acl:a-�e vago o car�o.de del�gadG a�x�Iiar. lI'ant�· Sf"atarln'a e aTransito Público, Guarda CIvil, Serviço de V19dan-j JfI .. ..__" II
cia, quanto a' estrangeiros, Escola de Pol�cia Técnica,

'

.

,

Serviço Especializado de Costumes, Identificação e Me- �uK'e���tr\ pre�;den� -Ialdicina Legal e Assistencia Social aos necessitados, com..:!J ...... .::9�fLEV II, 311 ....,'
socorros médicos de urgencia e enterramentos, foram as

suntos do seu trabalho sôbre organização policial para
o Estado, ora em mãos. do governador para o áto defi
nitivo.

INTENSA ATIVIDADE

A atividade exercida pejo dr. Claribalte GaIvão
desdobra-se em multiplos aspectos. Assim, além das fun
cões políciais, é ele o propugnador de instituições partícula
res que prestam sua contribuição valiosa á policia do
Estado, Assim, existem em Florianopolis: urna Guarda
Noturna mantida por- particulares e fiscalizada pela Se
cretaria de Segurança Pública assegurado, neste particu
lar, o principio centralizador de Aurelino Leal, do «Po
der de Policia»; Um Albergue Noturno - em construção
- que será mantido pela Caixa das Escolas daquela ca

pital, para o abrigo noturno dos necessitados, construção
propósta e auxiliada pelo dr. Claribate Gaivão, com a

cooperação da Diretoria da Caixa das Escolas.
Tendo exercido importante atuação no último Con

gresso dos Secretarias e Chefes de Polícia, realizado no

R'io 'de Janeiro, para a combinação de medidas eficazes
de combate aos extremismos, quer da direita, quer da es-

querda, pro\'ocamos o assunto. .:
'

- "OS senhores visitam e 'entrevistam ao mesmo

tempo, não é assim? Pois bem, temo-nos mantido em

constante luta com os verdes, num setor, e com os ver

melhos, no outro. Aqui os íntegralístas, procuram desres-

Mascar-enhas, Bastos & Cia,
Comissões e Consigna ...

ções de manteige, carne
de porco e derivados,

Endereço Telegrafico "MASTOS"

C. Postal, 2191 -- Tel. 23-0798

130, Rua Miguel Couto, 132
RIO DE JANEIRO li, . .

cereeis, xarque e mars
,

Representante roeste Estado:

MURILO ULlSSÊA -- Laguna
I

genêros do país
------�-------------------.----�------------------------

Um leitor comunica-nos o I to governador e esteve á cessar. ° deputado Cid Cam
seguinte, por ele encontrado frente do govêrno apenas oos foi secretário do sr. Adol
em «A Gazeta», brilhante dois mêses, tendo sido de- fo Konder e ainda por êste
vespertino paulista: posto pelos provisorios do sr. foi feito deputado.
- «Em sua sanha de tudo Flôres da Cunha. Sua e1ei-'

confundir, os devotos do sr. ção foi feita unicamente gra
Armando Sales anunciam que ças ao apóio que lhe deu o

se cindiu o Partido Republi- sr. Adolfo Konder, que, en
cano' Catarinense, por terem tão governador, quebrou lan
pedido suas demissões os ças pela eleição de seu su

deoutados Fulvio Aduci e

Cid Campos.
«Ora o P. R. C. conta, en

tre seus melhores elementos,
com homens do valor pesso
al e político de Vitor Kon
der, ex-ministro da Viação SÃO PAULO, 29. - O nhão, Paraíba. Sergipe, Pa
no govêrno Washington Lu- oDiaria Popular» noticia que raná, Ceará, Espirita 'Santo,
ís; Edmundo da Luz Pinto, está sendo convocado, no Goiás, Rio de J arieiro e Ma
ex-deputado federal, dos de- Rio de Janeiro, um concla-

.

to-Grosso. Esses governado
putados Alvaro Carão, Aca- ve dos governadores que res, que não transigem com
cio Soares Moreira, Vicente apoiam o candidatura dei sr atitudes dublas, vão inten
Bulcão Viana, Marcos Kon- José Américo á presidência sificar a campanha de pro
der e o dr. Adolfo Konder, da República, ) á foram con- paganda da candidatura do
seu grande chefe, 'vidados os governadores dos sr. José Americo e tomar

Quanto aos dissidentes, Estados de Minas, Baía, outras deliberações relativas
.o sr. Fulvio Aduci fÓi elei- Pernambuco, Pará, Mara- á situação política.

(

«Aqui em S Paulo reper
cutiu muito bem o apôio
que o Partido Republicano
Catarinense deu ao candida
to do povo».

Conclave de govemadores
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SECÇAO DE
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�áto com o� melhoramentos introduzidos na Po,licia Civil peitar as ordens' emanadas da Secretaria de Segurança
de, Santa Catarina, melhoramentos êsses propugnados pe- Pública. Aliás, assim procedem eles em todo Brasil, Sir
lo; dr. Nerêu Ramos, presidente; do Estado e postos em, va de exemplo a agressão ha pouco praticada contra o

prática pelo dr. Claribalte. Gaivão, técnico dos mais aca� Legislativo Federal. Daí as. medidas enérgicas que temos

tados em materia ele policia civil. tornado no sentido de manter a ordem e a tranquiiidade
r-»: ',' '. M' 'TO'S" N'-'-" ·POL'Itr.'IA CI'V'l:t - . pú:l?lic:�, , f�t,?res, indisp�nsaveis par� que o trabalho se

. �ELHORA EN ,
1':1 .l'V, LI desenvolva, para que o Estado produza.

'. .Na .enumeraçãe dosmelhorâmentos u!tÚnamente in- 'Na defesa dos principias democráticos, ternos que

troduzi'dos' na Polícia Civil doi pt6�pero Estado' brasileiro agír.com a lrnaior, energia" de acôrdo com o conceito «de

ressaltam os que -dizern. respeito-ao serviço de
.

investiga- que o efeito emocional para a. destruição da Democracia

çõés, confiado aos comissariós' .. e ç!l;lxiliad'bs por' um com- pelo veneno flerentino de banquete, como quer o integra
pleto ficharia Polieíal-Criminal, material abundante que iisrno, 'ou 'pelá dinamite da estrada, como no comunismo,
-faeilita a orientação nas investigações, racionalizando- o tra- não 'ê o' mesmo, mas, cabe á Democracia velar pela sal

balho e facultando 0S me,i0s para capturas d·e criminosos. vagtia'rGIa de séus principias, evitando a destruição vis.ada

p�r ambos os extremismos».
.

Satisfeito Cbm 'o que acaba,vamos de ver, despedi
mo-no:! çib dr. Claribálte GaIvão, ótimamente impressjo
nados p�Ios melhorarrientos introduzidos por êle no orga
ni�mo policia) no seu' Estado.

.

, '

, 'Anexo a6 arquivo�' eiicoritrá�S$ ó' proritua'ri0 de Or
dem Politica e Sociai';"com os 'mais modernizados· meto
'dos ,em US0 na pálida dó Distrito Federal."

c •

s<Como vêm os senhores,....:.. âissé-nos
.

6 dr. Clari�

b�lte -� à criaçã0 não é -privilegio: dó� grandes centros.
,lJt íli�a'rnos �quL« a práta de ças� '.:. '. ..

J

•

. Essª �ptata dI!' Cflsa�, qui!. pun�a em evidemcia a

. modestia 'do <nosso visitado, refei:ia�se aos esforços 'pes'-
'. '.

.

( ':'
. . � . . . ,

. "

IMPRESSOS? 86 nesta tipogra�ia,
pelos menores preços .

Pelotas ao" lado,da candidatura popular
�

PEL.OTAS, 29., (A. N,) -
Foi passado ao deputado
Viriato Outra. presidente da
Assembléia' Legislativa, '0 se-

gu inte telegrama. -- «Pelo
tas, 28. - Animados de vi
vo ardor cívico, comunica
mos a essa 'ilustre Assem
bléia a fundação do Gremio
Democratico Pró-)osé Ame
rico, filiado l;!0 Centro Civi
co «Getulio Vargas» aqui, e

de finalidades idênticas. Tu
do promoveremos prol gló-,

. ria do dr. Getulio Vargas e

do brilhantismo da vit6ria
da grande causa de brasili-

dade, representada no can- mais tem félícitado a Nação,
didato da Convenção Nacio- Saudações' patrioticas _:_ )0-
nal. garantia absoluta da sé' H'úmogenes de Brito, pre
continuidade das normas. sidente; Humberto de Freitas,
exemplares do govêrno que secretário geral.

=::E=:=:;:=::;:::�

N d1 Dr. Lincoln .Magalhãés 'Ir ão po em ,usar a

I '�DVOGRÓO "camisa verde"
Aceita causas em ge- i .

A Córte de Apelaçãà, da
, ràl, nas comarcas do sul

i Baía, negou o «habeas-cor-
'do Estado.

.

pus» impetrado pelos inte-

� ��::::l::�:����;�:o�I !f�l:t��s���fv�:a�:mVi�a�d:
. ·lavandô�se ,com o ,sabão·

CJALI DA"DE"
JOI'NVILEWETZ'E,L '�" CIAú"

"mo' .. ,}) '-tiR "55 . ...:,-CO'

,

.

�
.

"

. (MarCá Re�istrada).
I

ML

e dinheiro.
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